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PLANO DE ARBORIZAÇÃO URBANA

OBJETIVO

Identificar áreas prioritárias para arborização, por meio da comparação 

entre índice arbóreo, temperatura e densidade populacional.



DIAGNOSTICO

PLANO DE ARBORIZAÇÃO URBANA 





40.000 
privadas

12.220 
públicas

52.220 
árvores













ANÁLISE 

PLANO DE ARBORIZAÇÃO URBANA 



N



BAIRROS TEMPERATURA Nº DE ÁRVORES PRIORIDADE

Botujuru 24,7ºC 8735 Baixa

Cezar de Souza 25,5ºC 3214 Baixa

Mogi Moderno 29ºC 3162 Baixa

Conjunto do Bosque 29ºC 344 Média

Braz Cubas 30,7ºC 1218 Média

Jardim Universo 31ºC 1213 Média

Parque Olímpico 29ºC 237 Alta

Jardim São Pedro 28ºC 219 Alta

Jardim Layr 29ºC 187 Alta

NÍVEIS DE PRIORIDADE PARA ARBORIZAÇÃO MANCHA URBANA(MU) DE MOGI 

DAS CRUZES – SP



RELAÇÃO ENTRE A ARBORIZAÇÃO E AS TEMPERATURAS EM 9 BAIRROS DE MOGI DAS 

CRUZES – SP. 
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LOTES PÚBLICOS – POTENCIAL PARA ARBORIZAÇÃO

543 lotes 
públicos na 

mancha urbana

252 lotes
Nenhum 
potencial

74 lotes
Potencial 

baixo

62 lotes
Potencial 

médio

91 lotes
Potencial 

alto

64 lotes Fragmento



VILA NATAL – INSTITUCIONAL

NENHUM POTENCIAL



BRAZ CUBAS– PRAÇA PÚBLICA

POTENCIAL BAIXO



SÃO JOÃO – PRAÇA PÚBLICA

POTENCIAL MÉDIO



JARDIM CAMILA– PRAÇA PÚBLICA

POTENCIAL ALTO



VILA BRASILEIRA– ÁREAS VERDES E SISTEMAS DE LAZER

FRAGMENTO PARA POSSÍVEL RESTAURAÇÃO



84.322 lotes privados na mancha urbana

73.442 lotes privados não possuem árvores

10.880 lotes privados possuem árvores

87%

13%

LOTES PRIVADOS



UNIVERSIDADE DE MOGI DAS CRUZES

395 ÁRVORES



VILA OLIVEIRA

31 ÁRVORES



BRÁZ CUBAS

23 ÁRVORES



PLANO DE AÇÃO 

PLANO DE ARBORIZAÇÃO URBANA 



Plano de arborização urbana 

ÁREAS PRIVADAS 

Pagamento por serviços ambientais                    Incentivo ao plantio  

Proposta de plano de incentivo ao 

plantio em áreas privadas 

Lei Nº 5000, de 22 de Dezembro de 1999

Art. 1º Os imóveis revestidos de vegetação arbórea nativa da Mata

Atlântica, primária ou secundária, nos estágios médio ou avançado

de regeneração, terão um desconto de até 100% no Imposto Predial

e Territorial Urbano - IPTU, na mesma proporção da área de mata

preservada.



Art. 35. Lei municipal, baseada no plano diretor, poderá

autorizar o proprietário de imóvel urbano, privado ou

público, a exercer em outro local, ou alienar, mediante

escritura pública, o direito de construir previsto no plano

diretor ou em legislação urbanística dele decorrente, quando o

referido imóvel for considerado necessário para fins de:

II – preservação, quando o imóvel for considerado de

interesse histórico, ambiental, paisagístico, social ou

cultural;

Plano de arborização urbana 
Fortalecimento do Corredor ecológico 

Uso de compensações ambientais Transferência do poder construtivo 

ÁREAS PRIVADAS E PÚBLICAS 

RESOLUÇÃO SMA Nº 07

PUBLICADA NO DOE DE 20/01/2017 SEÇÃO I PÁG.54/57

Dispõe sobre os critérios e parâmetros para compensação

ambiental de áreas objeto de pedido de autorização para

supressão de vegetação nativa, corte de árvores isoladas e

para intervenções em Áreas de Preservação Permanente no

Estado de São Paulo



FORTALECIMENTO DO CORREDOR 

ECOLÓGICO 
PMMA foi adicionado na minuta do plano diretor

➢ Título II Do Ordenamento

Territorial;

➢ Capítulo IV – Instrumentos de

Política Urbana e de Gestão

Ambiental;

➢ Seção IV Dos Instrumentos de

Gestão Ambiental;

➢ Subseção VI – Do Plano

Municipal de Conservação e

Recuperação da Mata Atlântica

– PMMA art. 125.



OBJETIVO

Identificar áreas prioritárias para conservação e restauração, por meio 

da análise da estrutura da paisagem e legislação ambiental vigente.

PLANO DE RESTAURAÇÃO E CONSERVAÇÃO



DIAGNOSTICO

PLANO DE RESTAURAÇÃO E 

CONSERVAÇÃO





Zoom do mapa



29.610,31 ha
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NM = 1.170
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20.347+ 4.161

=

24.508 ha







ANÁLISE 

PLANO DE RESTAURAÇÃO E 

CONSERVAÇÃO











PLANO DE AÇÃO 

PLANO DE RESTAURAÇÃO E 

CONSERVAÇÃO



Art. 35. Lei municipal, baseada no plano diretor, poderá

autorizar o proprietário de imóvel urbano, privado ou

público, a exercer em outro local, ou alienar, mediante

escritura pública, o direito de construir previsto no plano

diretor ou em legislação urbanística dele decorrente, quando o

referido imóvel for considerado necessário para fins de:

II – preservação, quando o imóvel for considerado de

interesse histórico, ambiental, paisagístico, social ou

cultural;

Plano de Restauração
Fortalecimento do Corredor ecológico 

Uso de compensações ambientais Transferência do poder construtivo 

ÁREAS PRIVADAS E PÚBLICAS 

RESOLUÇÃO SMA Nº 07

PUBLICADA NO DOE DE 20/01/2017 SEÇÃO I PÁG.54/57

Dispõe sobre os critérios e parâmetros para compensação

ambiental de áreas objeto de pedido de autorização para

supressão de vegetação nativa, corte de árvores isoladas e

para intervenções em Áreas de Preservação Permanente no

Estado de São Paulo



FORTALECIMENTO DO CORREDOR 

ECOLÓGICO 
PMMA foi adicionado na minuta do plano diretor

➢ Título II Do Ordenamento

Territorial;

➢ Capítulo IV – Instrumentos de

Política Urbana e de Gestão

Ambiental;

➢ Seção IV Dos Instrumentos de

Gestão Ambiental;

➢ Subseção VI – Do Plano

Municipal de Conservação e

Recuperação da Mata Atlântica

– PMMA art. 125.




